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Qucrnqup1· <1ue superintenda nos :;:orYiços do snr. Secretario do Finanças do Cuncellio Je Espozende, não pode continuar im~ -
passi\'el perante as at.:usações precisas e concretas que lhe acaLam de ser feitas na imprensa. A hcnn·a dos seus superiol'e" o presti
gio da Nação, a imparcialidade do Governo exigem a immediata suspensão d' esse foncciouario, seguida d'uma syndicancia ao seu es· 
candaloso procedimento. 

Se a~sim tle~1lo já se não fizer, o que o poYo <l'este concelho não espera, não teremos a fazer mais do (fUC exclamar dolori
damente <1ue H'este paiz nCío lia justiça, não ha respeito algum peL lei, e ao co11trario só Lriurnpha o crime e a maldade. . 

Snr Ministro das Finanças: attenda no sudario de monstruosidades que n'um periodico publicado ua séde d'este districlo, onde se 
encontra a inspecç,ão de Finanças, acabam de ser attribuidas ao Secretario de Finanças ue Espozende. 

Por que se espera, para fazer justiça a esse funccionario'l Ha-de contimrnr a affirmar-se publicamente que elle está ::lc11na 
da~ mais fundamentadas acusaçõ"'~' só pelo facto de possuir o inabalavel patroGiuio d'um director geral, ou altos superiores hierar
ch1cos? 

Não; f'ta ignominia de um concelho aguentar ha tres annos um secretario de Finanças de tal Jaes, ha-de acabar , tem de 
acabar. snr. Ministro. Hoje, ('Orno hontem appellamos para V. Ex. a, mais uma voz. 

~fa ja justiça, .haja moralidade. 
Queremos que se cumpra a lei, c1ueremos que o crime, seja praticado por qumn fôr, tenha a devida pumçao. Porque se a

lwo, pois, uma o.·copç{io, a essa creatura, cuja pennanoncia aqui, aifronta os mais rndinicntares princípios elo direilo·? 

.$ 1 

Virtudes dBl]OP'l':latir"S I ª. div~r~os tabcr~eiros, havendo gocio se veio a rc:ilisar :mulou- gucs <lc Freitas e José Augusto 1 não désse, houve-o de muitas de-
1 lJ iucL 1 sido feita a analise que deu cm lhe as colet:i.s vencidas .. Apct:ar de A.:rnciJ:i Abreu, todos da vil- zenas de m:I reis pela feitura des-

. resultado seguir p:1ra o tribunal, de tudo isto o sr. tug~nio Fer- la de Espozende. ses requerimentos. 
Ao Su1•. lnspceto1• de 1 por venda de vinhos aguados ou reira acha-se apenas coletado na 1' .º Tem alojados cavalos e 9.º Multas. Entre outras 
:..,inanças i"Cela.nna-se ~dulterados á mulher de Albino m:it.riz sumptuaria n.a classe de 1 cães po~ casa dos proprietarios e as seguintes:, . . 

Jus TI ç A! Rodrigues Vila:-inho e Virgínia «ve1culos não especificados)) o taberneiros ruraes que esperam a a) Jose Francisco Simão 

Quen1 é o §eereta1•io 
de Finan-:as de 

Espozeude 
l(es flOn verba 

Ferreira, que foi condcmnada por que equivale á co:eta que se pa- recompensa nas sua coletas. En- 1 e 4 filhos, de Palmeira. Aplicou 
sentcnç.1 judicial (ver a respeito ga por uma carroça de almo- tre outros: um cJ.valo em casa 1 eineo multas com o funda
de5ta mixordia um processo ins- crcve, quando, o que é certo, é do Dr. Vasquinho, outro em ca- '. mento de que o cabeça de casal 
taurado por José da Costa Ter- que os seus carros são verda- sa do filho do Cirurgião de Ge- não deu uma participação den
ra que se acha no cartorio do 2.

0 deiros carros de luxo=o melhor mezes e ainda um outro na A- tro dum certo praso~ Em atten
oficio da comarca de Espozcn- que ha na terra, pulia; um cão cm casa do ta- ção ao snr. João F. PereÍr(\ que 
de). :.; . 0 Abusou do seu Jogar . b~rneiro Aires, co1~1 negocio em int~rveio no caso contentou-se 

Do secretario de finanç1s de '1.º E' tambem negociante' para fi?s políticos.. j Vilb Chã e Mannhas, outro SO com 3 multas! 
'Espo.zcndc, snr. Eugenia Diniz de carros e cavalos, chegando a Foi um dos mventores do , cm casa do regedor de Espo- b) A Manoel Alves Sam
de Andr:..Je Ferreira, temos nes- ter aos oito e dez havendo com- complot de Espozende; chamou '. ze?de, que tambem é tabe~- paio~ de Belinho, . por. identico 
te jornal, cm sueltos e corres- prado e vendido no espaço de á sua repartição traiçoeiramen-

1 

nem?. C<;>m a promessa de nao motivo e~neo ·multas apesar 
pondcncias, mostrado a quem dois anos muitas dezenas deles. te a fim de serem presos pela J ser mclmdo na collecta ~e renda dun~ .dos mteressaáos . ter · dado 
ios lê qual é o seu caracter e Na feira de Famalicão, cm 8 de força ?S snrs. Anibal Netto e j de casa: deu-lhe An~?mo Mar- par~lC!pação nesse se.n!1do. : 

-0 seu modo de proceder como maio, cxpoz á venda tres carros Euaemo de Boaventura Reao 1 ques Fmo, das Mannhas, t1111 e) Ao Fanguemnho d A
funccionario <l.1 Republica. e tres parelhas. Entre muitos ou- das

0
Marinhas. 

0 
'1' cão. Era .P?r isso que um filho pulia, tambem multado pelo 

Deixemos hoje a rctori- tros, afora as tres parelhas que Na eleição da junta de pa- da casa di~ia: _ccAté o nosso cão mesmo motivo. Até os filhos 
ta e entremos no domínio expor. na feira, fez contratos de rochia das Marinhas cm I 9 r 3, 1

1 ganhou dmheiro>> ! menores pagaram ! · . 
dos factos. Ls al

0 
u11ias das tro- carros e cavalos com os srs. João apresentou-se armado na assem- 8.º Coleta indevida e pro- . d) Ao~ filhos de Joaqmm 

pelias e irreg :Lridades que esse, de ~vlagalbães, Dr. Ramiro de bleia afim de obrigar certos con- : positadamente todos os indivi- V1bo d' ~puha, multados p~r não 
homem tem praticado: 1 Barros Bima, Barão de Rio Ave, tribuintes que tinham .processos 

1

1 duos ~uc co1:sidera amigos. dos terem da?o parte do fallecnnen-
1.0 Abandona dias segui- Dr. José Bernardino, Cirilo Mi- pendentes na sua repartição, bem seus adversanos. Nas Mannhas to do pai. 

.dos a repartição. ra~da, Daniel Morgado, Faria como os taberneiros, a recebe- até coletou o mendigo Silverio e) Multou mais ainda com 
~.º Negoceia escandalosa- d' Apulia, José d' Abreu e Anto- rem as list::Js da sua mão. Sen-l Martins Capitão! o mesmo espírito de injustiça e 

mente e com prejuízo do fisco, nio Souza Gomes-servindo-se, do advertido p~lo parocho da 1 A mendicidade é tambem ganancia: 
em vinhos e azeites tendo co- ! para guasi todos es!es, da sua freguezia, amcaçou·O de pisto- (uma profissão liberal! Francisco Martins Capitão~ 
mo seus auxiliares o então fis- j situação para lhes impingir ani- 1

1

. la em punho e insultou-o. 
1 

Em 1912 e 191) fizeram-se Manoel Pires Loureiro, Antonio 
cal dos impostos de Espozende, mais pelo duplo ou triplo do seu 6.º Para compensar certos· na repartição de Finanças cen- Alves Morgado, Antonia Alves 
Celestino de Carvalho e o actual l valor. A um tal Gomes, de For- amigos viciou a matriz predial, tenas de requerimentos reclaman- Morgado, Manoel Cardoso (pa
regedor da villa, conhecido pelo·\' jães, alquilador, por este não 1 descendo-lhe por razura e emcn- do contra indevida inscripção, e/ ra este a lei teve efeito retroacti
sobriquet de «Cova da Onça». querer entrar em negociações da o rendimento colctavd. Nes· escritos pelo seu empregado par- vo ! ), Anna Martins do Pilar,. 

3.º Fabricou mixordía na~ com ele, ameaçou-o com uma. se caso acham-se Jo:io fran- ticu1ar Amadeu Cardoso. [todos das M:11·inhas; e Franc1s-
sua adega que vendeu par vinho pesada indusúia.; como tal ne- 1 cisco Pereira, João José •R.o<lri-, Ainda que outro resultad9 co .Mendes 1.l'Oliveip t~ I~ 1d~ 
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º ESPOZEN:.!::D:.!E~~N:;,;::r~s~E:.__.-;;._~~~§~!.f?'~L-----~---.::~ 
Bernardino Moreira, de Espo- ma Salgado & C.ª ( p;mr 2), a- numa outra casa ali perto que 
zende. fim de serem ·desfavoraveis ao tem grades de ferro nas janel-

1) A uín irmão do padre recorrente Terra. Contudo ne- las ... )) 

Comarca de Ellpozende 

EDITOS DE TRINTA DIAS 

João Fernandes Pereira, ela Ca- nhum dos beneficiados deixou Uos numerus 19 e 20, 
sa d ' s Carpinteiros, de Relinho, tambem de exercer a sua indus- armo I, de 1 e 8 ele agos- elo Juizo de 
exigiu o ?agamento imediato tria. t< l corrente, da Justiça, de Direito des-
duma multa que importava em .& '7 ·º A losé Alves i\fa- Bragra, semanario republi- ta comarca 
122 escudos, sob pena de no cl1ado conceJeu urna anulação 
dia seguinte lh.:: mandar avaliar de r 7. 49 pedindo em troca que cano. e cartorio 
todos os predios ccp0r louvados a mulher dc~te o beneficiasse co- , • ll1~~~~ do torcniro e' 
seus)), · mo testemunha de acusação no oficiii EscriYâci - João \1- ~ ~ "' 

1 · d f l ·fi d Rec.iia de gala. •~•n ... ~ ·e.,.:~ Note-se que esta mu ta era processo-crime e a ~11cação e -'- • d D · t 1 nha _e na acção que, se- ~ ·~ ~:. 
· · t si to las as · h beuefi<~•o o osp1 a ~ ~ ~-·~ 

tão mius ª como qua, L vm os. d JE 1• ~"ende g·l1r1do o Decreto de 29 ~ :i ~ :l; outras etc. etc. 18.º Impoz a José da Cos- e S On : "~ 
1 O.º - Mandou avaliar d<:: ta Terra uma multa de lOoo Como, no nosso ultimo nu- de Maio de 1907, move ~ ~ 

novo os predios de varias con- csc. por vender passagens para mero noticiamos, tem Jogar no Antonio Fernandes da ·i 
tribuintes que lhe eram desafe- o Brazil. Por entrarem em a- dia 19 do corm1te, dm_ningo Costa Torres, casado, pro- ~ 
ctos com fins politicos e elei- cardo deixou de lha aplicar a proximo, pelas 9, h. da. n01te, no 1 prietario da freguezia de 
torais. troco da não obrigação d'uma Theatro-Club, d.:sta v1ll.~ o e~- : Apulia, d' esta cornarca,cor-

t I . º E' arrenda tá ri o de letra de 2oo:JD que devia ao alu- pectaculo dramat11. .. o-mus1Cal, qc1e. rem éditos ele trinta dias a :ii1 
vários predios rusticos havendo,. <lido Terra. Esta letra está apen- uma troupe de amadores do l . ' 6 
conseguido que diversos laYrado- sa ao processo dos azeites. Porto e d' esta villa , realisam e'.11 cont~r d~ seg~nda e ultm~a ! ~ 
res do lugar de Goios, Gemeses 19.º O alquilador Anto- beneficio das obras do Hosp1- . pubhcaçao d este anunc10 >J ~ 
e Palmeira lhas fabricassem de nio de Sousa Gomes arrema- tal de Espozende. . 'citam.lo o réo Joaquim Jo- ; -u ~ 

d d . B 11 - o~':' tJ:l"::jWt"'::t.óº 0 graça com promessa e serem tante o corre10 entre arce os Levam á scena vanas come- sé Donas, auzente em par- ~ 25 ~ ~- ~ [~ .:-~ [cr~, ~ • ; ~ 
beneficiados nas suascontribui- . e Fão foi aconselhado por ele dias ec~nçoneta~e oprograrn- te incerta nos Estados U- ~~~:-s·~gc-~~8.~ ~fu<~ 
cr.es 

1 
1 a fazer uma venda fraudulenta ina musical, que e desem11cnhado 'd d B .

1 
OS ;: > - >; >; º :. '"'"t "' . . . . . m os o raz1 nara . > o ... e>= ;::. 8 o ~ o ~ a :n 1 9.º São obrigatonos e · de todos os seus haveres para por conhecidos. profo~sores do, ~ ' r . . - ~~:;;:~ ~~~..õ>='E.g~ ~.g ~ 

~ratuitos, segundo a Lei de 24 · prejudicar os fiadores (prior de Porto, é 0 se&:rnnte: 
1
. tei mos da mesAma aCÇdO, ~2;g~ !:.i» S-~8 ~~ ~H co ~~ 

._, d 1 ') '-' t l -"'->"'p,.O....,u,::ioi:;;:-~-o>J> de maio de l9II as mu anças Fãa e MJnoe Morais. Paris.marchaE.Mezzacapo, em que Q aucor pece pa- ~~zci ::a(!)~.ç.>;l~· ... ~~= ~.l::z 
de predios na matriz predial. I a) A este Souza Gomes . -Rozas d' outono (f;:tntasi.1) R. ra lhe ser paga a qnantia ~ · B ~ ~:~~§J:~ ~-~: ~ ª~ 
Pois contr~buinte_s ha que paga- foi aplicad<J em Barcelos urna , J'Olivei~«1,-:-D~silusão, r01~an- de 2tp30 que lhe deve do ~ ~ ~ i'3.~: rn: :;~ ~ %:! 
ram por tais serviços 2, 6 e 10 tl!ulta por não pag,1~ o selo dos. ce, R. ct'Ohveira, - Monnhght, fornecimento de quinhen- ô~ g;~g~ g ~ ~- ...,f g;. 5 x 
esc. . bilhetes. dos passageiros. ~ .. !as o Serenata, * * *., - Barc~rola, t · t d · i·t. _ l cn ~ t.>f:: g e> <5 g ~ ~ "' 3 ~ 

13.0 Em )O de 1unhofo- secret:.mo de finanças de Espo- R. d'Oliveirn,-Szmphoma de o~ e vm e e OIS I Ius ce . ~2,ó,"'::,g1: [ B! ~ 
ram relaxada.s a_s coletas de di- zendc comunicou ao seu cole. ga Opera ccO Barbeiro de Sevi_- milho,_ e para no praso d.e "\] ::1,...5§·§ g ~? : ~ 

d 1 l 1 <l d t l p.::: ("' ~ :::i ~o -= o vers?s co?tnbum~es quan_ o ta de Barcelos que aquele a qu1 a- lha, Rossini,-Tosca, (Fanta~1a ez ias, a _con ar t e~orr~- _º_'f_<t"_~_>T_cr._,,, ____ f'"__,,j 

serviço. so devena ser feito no dor estava avençado, o que era dramatica) Perceine,-Souvemrs dos que SeJam os primei- ------------
I.º de 1u}l10. . 1 ~also .. S?usa _G~mes ~~\~C de Ih~ d' Algcrie, (Marcha) ~· C~rman, ros dez dias posteriores ao l C:omarca de E8pHentle 

. l.t,. Maltra~a os contr~- co
1
mp1a1 um ... .ivalo laza1cnto por -Hymno do Club Bunal, R. findamento do prazo dos EDITOS de TRIIWTA. 

bumtes de_ntro e fora da r~paru-- 28.;poo, que nem 28 tostões Oliveira. , d. . O' , • _ . , 

ç~o, espec1~lmente os da tregu~- valta! 
0 

• 1 Como os nossos leitores po- e Itos impuºnai,' ~1uei en J Dl~S 
z1_a das Marmhas_e outr~s que sao \lO. Deixava de fazer cer- <lerão deprchender da ~ossa n~- do, a 1:nesma acçao e O 

1 
1.· pubuca~ão 

afectos a determmados mfluentes ta escripturação no tempo com- ticia vac ser uma noite, che1:i. seu pedido, sob pena de l elo Juizode Di-
políticos, contrários ao democra- petente. E para beneficiar-ao de a~te e harmonia, alem do go- ser afinal condemnaào no reito uacómar-
tismo indigen.a. . · menos lempor~ri_ament~,:-ª sua so q~1c te~ão, c~nc?rrem para mesmo pedido, com cus-

t 5. 0 Democraticar:1e.n- bolsa, de etnra\ 1mmedialame~1- um fun u~il e cantattvo. tas e rocuradoria. ca de Espo-
te favoreceu os seus correhg10- te no Cofre Puo!tLo com vanas. Os bilhetes para este sensa-

1 
E P d 

3 
d Zellde e car-

• • • 1 1 , spozen e e a (fos- t · l · nanas. , : unportanc1as. _ ! cional espectaculo, ac iam-se a . , ,. ' o Ol'Iú e O es1~l'l-
a) Jose Augusto de Al-: a) Exemplo: Jvlanoel Fra- venda na bilheteira do Theatro. Lo de 19 i :1_. • yâo du 1. o 0 • 

meidaAbreuquepossuíndocar- dique Ribeiro, d'Apulia, pagou No fim do cspectaculo, ou O escrivão do tercewo ficio-Escrivãu Henri-
ro e cavalos ao r.º e 2.

0 

trimes- a 6 de Janeiro de 19 L:J. uma em qualquer dos intervalos, t~m oficio, 

1

, qties-·e na ~wão que, ~e-
tre e automovel. no 3 .º e 4.º d~ mul~a de. 107,?"6 3 ;-:-esta impor- logar a distribuição ~os pre1:mos . João Gomes Vinha gun<Jo 

0 
Derl'eto de 2fJ de 

i913, apenas foi coletado no 4. tan~ia so foi escn1:turada em da regata e.das van~s cornd.as, 1 Verifiquei. -
por automovel. . . maio . passado dcp01s de haver que ne~te dia se realisam. O J . , d D. , . t ! Maio de 1907, lll°' e Anto-

b) Dr. João Caetano r~on- negociado os seus cavalos em No atrio do theatro, toca- . mz e 11 ei o su-

1 

nio Luiz l\Iuuleiro, casa.do, 
seca Lima, ex-administrador, che· Famalicão o snr~ Eugenia Fer- rá a Banda Marcial de Fafe. bsLituto, lavrauor, da freguezia J.e 
e democratico; possuiu carro e reira, de finanças. --~~"'-SJ·- Pereira. ~ Apulia, desta rrnuarc.a, ~or-
cavalos no i.0 trimestre e auto- : "'·º Em 191) n:lo ex-

1 rnovel no 2.", 3 .ºe 4.0
, de 19 r 3 poz ao publico a matriz indus-

1 

A. asthn.ui rem editos de ;30 dias, a 
apenas foi coletado em 2 trimes- trial com o fim manifesto de o · . c:omnrca dP. E•11oze11de j CQntar da 8egunda e ull.i-
tres, por automovel. Foi o pro- contribuinte não poder reclamar! Esta doença é localtsada na p~r- A N UN Cl Ü 1 ma publicarão tleste a11un .. 
prio secretario de Finanças quem . no tempo competente. Cada ci- te superior dos orgãos respiratonos cio, citando o réu Joaquim 
lhe comprou os cavalos. 1 dadão tinha de dar o seu nome cuja membrana mucosa parece ser 2 ·ª pnblica<:ã0 1 José Donas, ausente élll 

e) João Fnmcisco Pereira, · e elle ia ver ao livro se tal no· o sitio da congestã_o e irritação d?· ela comar- parte incérta nos Estados 
foi beneficiado em mais de 20 me lá estava. E' de uso na re- lorosa. E' caraclensada pela respi- ca, ele Es- Unidos do Brazil, para 

08 esc. annuais nos ultimas 2 anos' partição estropiar o nome aos ração curta,_frequente e difficil, a- i 
r poze. l1l e e te1·1nos ·1a 111es111a acça-o, na contribuição predial, conhe- contribuintes que são desa1ectos perto do peito, tosse e ameaç·ts t u 

cendo-se bem no respectivo ma- 1 ao secretario de Finanças. 1 de suffocação, sintomas estes quo 11º .mven a- : em que o autor péde para 
I!ª. que o rendime~t~ coletavel 1· "~·º Como funcionaria e . que s~ aggravam quand? a pessoa tario .?~fa- lhe ser paga a quantia de 
i01 raspado esubst1tmdo. dum Estado respeitador de to- sede1ta.Odoenteobt~ragrandea- . nol,og1c.o 65~43,6epara 110 prazo 

d) José Augusto de Al-
1 
das as crenças tinha obrigação . li vi o com o uso do' Peitoral de Ce- por obito de Jose Fehx de dez dias a contar de

me1da Aqreu, beneficiado pelo de respeitar as manifestações cto reja do Dr. Ayer• tomado em do- Rourigues Soares,. faleGi- COI't·i'dos que' seJ·am os pri·-
mesmo sistema. j culto católico. Não obstante no ses de i5 a 20 gotas uma hora 

e) João José Rodrigues de' dia 18 de julho p:issado, na fre-' durante os parox~smos d_a d.oença. do n?S Estauos l!n~dos do meiros dez dias posterio-
Freitas, iJcm. 1 guezia de Forjães poz-se de 1 As Piltilas Pink _estao a ve~da B~~azil; ~orrem editos de . res ao findamento do pra-

f) Antonio M. Faria Va- ' c11apen na cabeça á frente do pá- em todas ~s phai_·macias pelo P,1 eço trmta dias que . se c_on- 1
1
· zo dü8 editos, impugnar, 

, • • 1 • . de 800 ?'eis a caixa, 4/HUO t·ei.s as _ ' ~ 
leno (a vmva) e Manoel Fer- 'h? afim de perturbar o exe~c1- 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-

1 
tarao da data da ultnna . querendo, a mesma acção 

nandes de Carvalho seu genro; cio do culto . . ~en_do adv~rudc tos~ ~-ª, .P~icwmaoia e D.,~ogm7.~ publicaç~o deste,, citaud_o 1 e 
0 

seu pedido, sub pt'lUt 
eram coletados, este como ou- por um qualquer c1dadãonpos- PPninsiilai, ma Augusta .. AJ a 4 ª 1 0 herdeiro Delfmo Rodn- d . . fJ • l d : e l 
rives e aquela como loja de ca- teou de pistola cm punho. etc. Lisboa-Sub-.4gente no Porto: An 1 . · e S81 a ma. . COn eua O 
pela porque negociavam em duas etc. tonio Rodi·igues ~ci Costa\ 1U2,, gues ~oares, auzent~ em no mesrno pedido, com CUS· 
casas diferentes .. Este secreta~io Largo de s. Domingos, 103· parte u~ce~·~a no B~·azil, pa.-

1 
tas e pl'ucuradoria. , 

de finanças, porem coletou soo -)(· ra assistn, quei endo, a Espozende 3 de a<rosto 
ourives Carvalho e deu-lhe anu- * * Chamamos a attenção touos os termos até final de 19 l!i. ~ 
lação l 6;m6 2

. em 19 IJ contu- elos nossos leitores para a do referido inventario. O escrivão do 1. º oflic io, 
do nunca deixou de exercer a Muito mais haveria a dizer li.ª l}a!!Ína d' este J·ornal. Espozende 27 do J·u- G· , .. J , ,, He ~.·q , • 
sua industria. mas isto não vae tudo duma ""' . ' asp<u e.se . nu ue~. 

r · d · ==:.::::@- lho de 191 ft: · ''e1·1· fiHUel 16.º Para iazer vmgar o vez; e mesmo porque e mm- .• · _ . , . . ':1- • • • 
seu ódio sobre José da Costa tas i.rregularidades não temos co· n.A.r:a.1c11 DE FOOT-HilLI.. O ~SCI ivao ~e Du eito, O Juiz de Direito substt .. 
Terra' qlle tem Sl.do v1',.t1'm,'l das nhecimento. Venha a sin- Joao Evansto de Mo- tuto, '" Eutre outra5 diversões que este anno abri-
SUaS injustiças, concedeu anula- uieaneia e ver-se-a o lhautam as pomposas festas da Snr.ª da Saude, raes Rocha. 

l b JI • 1 t • l e ,;1. 3 lõ! ha ª mencionar em tugar de destaque um sensa- V . fi . ções de co etas ª?S mem ros Silb.ar10 ( e OI 1 "IJ "' cioual match de Foot-Ball que se realisa no do- en quei: 
da Junta de Reparudores Anta- qne d' ali sai. Os de Es- mingo ás 4 horas da tarde uo campo de Goios o Juiz de Direito sub-

d · · d - l (Largo de S. Roque,) e o r.0 team de Esposende 
nio. Fema~ es Ferem~, com1s.- pozen e teem razao: o ugar Foot-Ball Club e a UniãoFoot-Ball de Barcelos. stituto 
sáno ",de vmhos cs~.22) e. Jai- do secretario de finanças não , 

' 
11_Jerei1'a. 111e L.}pes Pereil,1, sci.:lv d..:i.. 6.t-' e na t~r~irtlç« .. o, mc.s snn ~~ - -

Pereira. 

• .. . 
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FESTAS EM ESPOZENPE 

}f o,S dià,S 14 15 e 16 d'Wgo,Sto cn11\011tà de • 

Ilhunin\Õcs feéricas --- Concerto inusical --- 11--.ogaos <lo ar e de artificio --- G·randiosa 
Ca vadq --- Corrida de bicicletes e outras diversões desportivas 

re;.rata no Rio 
u 

'J)J l (• - AhT·IalLL por .giran~olas de foguetes, .anunciando o 
r\ ) começo <los icstqos e a tarde a pi-imen•a nove

na, a orgão e voses; sern1ão, oferta de um devoto por grande fa
vor recebido e que será dito por um eloquente orador sagrado. 

Nos dias 9, 12, e q, alem das costumadJs novenas, ha S«~1·1nões 
de p1•on1essa, como reconhecimento á Senhora da Saude, do cum
primento de pedidos feitos, em horas afflictivas, por varias devotos. 
A recitação d'estes sermões está confiada a conhecidas glorias do pul
pito. 

1) ~J- ,t 1 ~. -Logo ao despontar do dia, numerosas. girandobs 
j l\. ~ de foguetes e salvas atroadoras de dynam1te, annun

ciarao que este <lia, é a \·espera das grandiosas festas annuacs; 11nis
,sa ean1ada e sermão, por _um apreciado e conhecido 
prégador, que agradecerá á Virgem da Saude, o beneficio fei
to ao devoto que d'elle o encarregou. 

A's io horas da manhã, chegará a apreciada e tam conhecida 
Bitoda. dos Bombeh.•os '1.,.o!nntnrios de Ba1•eet
los: pela estrada do norte entrará i mesma hora a afamada Ban
tla Itla1•eiai de lLanhellas, e ao' som de afinadissimos 
ordinnrios, percorrerão as ruas da vilb, a este tempo já profu
~a e bellamente adornadas com bandeiras e festões e em seguida su
birão aos coretos da A \·enida Barros Lima, centro e local das festas, 
onde nos farão ouvir as inspiradas composições de varias e famosos 
autores rnusicaes. 

A's 3 da tarde tem togar o 11edito1•io, acompanhado pelas 
duas bandas de musica e em seguida a novena a orgão e vozes 
e se1•mão. Finda ella, as duas bandas de musica tocarão nos co
retos, até que pelas 8 horas da noite começ8rá a ser accesa no ar
raial, profusa e explendidamcnte ornament:ido, ·uma desloa1-
brante illomina~ão, que se estenderá pela rua Castro Mon
teiro e por outras ruas da villa. 

Mais de 30:000 lumes incendiarão, de luz viva e colorida, es
~a noite de magia, emquanto nos ares, arderão, em faiscantes fei
xes de luz, meteóros vivíssimos ce deslumbrantes côres, produsidos 
por um artistico e magico fogo do ar, confiado a 41. fogue
teiros, todos elles de nomeada e que são: José de {;astPo, 
o tão conhecido fogueteiro de Vianna e o 1n•hneil•o tio paiz, 
(;1•nz, de S. Paio d'i\.nta~, -.,e1•nantles Eg1•eja de Barquei
ros e l;iborio, de Lmhcllas. 

Com um deslurnbr.:ntissimo e sensacional Rouqnet de lin
Jissímos foguetes, te..:hará esta noite de encanto, arte e magia. 

Da ornamentação das ruas, arraial e respectivas illuminaçõcs, foi en
cam.:gado o (onhccido crnauaeutist;a e iHuua!nado1• de 
Bar••ellinll@s, snr .. .João de Fat•ia .Jon~or, que es
te .mno caprichara cm exceder as orn:imcnt.lções dos armos anteriores. 

1\os seus coretos as duas afamadas bandas de musica, com cs
wíbidos e ~ut1st!cos trechos rnusÍ(aes, dcli..:iarão as alnus dos ouYin
tes, cn..:hcn,lo-as de ha1 monia e arte. 

~!.ais ,llcm, na barr<lGt do Basa1•, onde se destacarão pre
mins '<lliosissimos e escolhidos, meninas da nossa melhor éiite, vcn
dcrao bilhetes de tombola e serão leiloadas as prendas de maior 
valor. 

Pelo arraial, em <lescantes e tocatas, varios grupos dos mais afa
mados cantadores e eautadeiras do nosso concelho e li
mitrofcs, farão todo o possível por ganhar os premios em dinheiro, 
que serão conferidos por um jurv especial. 

:c>X A. 15 
1 eh s 3 ho.r as da manhã e para commodiclade dos 

USICA 
centenarcs de forasteiros que a esta festa accorrem, certos de que tu
do o que se annuncia se cumpre, será resada na capella, a costumada 
missa d'alva. Em seguida foguetes atroarão os ares d'essa ma
drugada gloriosa e as musica percorrerão as. ruas. A's ro horas, na 
capella, artística e ricamen~e armada pelo conhecido a1•n1ador de 

7Ular de :t_,,igos, e onde em elegantíssimos e ricos andores 
se acharão as duas imagens festejadas, tem lugar a mlssa can
tada a grande instrumental e sermão, em cumpri
mento de voto realisado, e que foi confiado ao distine.to pre
gador P.º Fe1°1•eh•a, de Touguinhó. 

Durante a missa tocará na Praça, a Banda de Lanhellas. 
Pelas 3 horas da tarde uma in1panente p1°oeissão, 

com as duas imagens nos seus ricos andores, figurado e muitos an
jinhos, percorrerá as ruas do costume. Recolhida ella tocarão as mu
sicas nos coretos emquanto no Basaa-, continua a arrematação 
das prendas e tombola e na estrada se queimará uma extraordinaria 
e sensa,jornl boneeada de fogo, que fará rir a bandeiras des
pregadas. 

A' noite começa no arraial o ee1•tanu~n 1nns!eal, ern 
que cada banda de musica executará o que melhor e mais sensacion, 1, 
tiver nos seus variados e selectos reportorios. 

fecha, portanto, este dia com uma festa de arte, que deixará sau
dades, cmquando nos ares, variado e deslumbrante fogo, nos fará re
cordar as fcérias magicas das Mil e Uma Noites, 

:e> ]( ...:!I.. li. s 
Este é um dia só dedicado ao Si)Ort. Logo pela manhã seremos 

acordados ao ribombar das salvas de dinamite e a Banda Mar
cial de Fa[e, encherá as ruas das suaves harmonias de um 
passo dob1°adu, de cffoito. 

Pelas IO horas da man~-ã, começa no cxplendido cstuario do 
nosso formoso (;;vado, a grandios1 rega.t.a, promovida pelo pres
ta1ite U~ob :.~invhtl Espozendense, que a Jisputará com 
varios Clnbs do N oa•te. 

A's 4 horas da tarde0 na Avenida Barros Lima, começarão as 
eo1•ridas de bieieletes, de veh~eidade, negad.i
vos, de fitas, obstaenlos etc, cm que tomarão parte os 
nossos melhores cvclistas. 

A seguir teêm" lagar as eor1•hlas de saeeos'." de tres 
pernas, etc, em que suão distribuidos premias de valor. 

Haverú tambem ma§tt•o de c~oeagne, no cimo <lo qual es· 
tão um delicioso bacalhau, vinho do Porto e dinheiro. 

Pelãs 9 horas da noite, no Theatro Club, realisa-se um especta
culo de gala, desempenhado por um grupo de amadores drama
ticos, no fim do qual serão distribuídos pelas nossas mais gentis da
mas, os premios aos vencedores da regata e das outras corridas deg. 
porti\·as. 

No atrio do tbeatro tocará nos intervalos a Banda Mareial de 
Fafe e será queimado fogo do ar. 

Este espectaculo, para o qual se congregam os melhores esfor
ços, será em beneficio da conclusão do novo Hospital-Asylo. 

Nos dias q., I 5 e I 6 haverá espectacu!os cincmatograficos no es
pkndido éera.n do theatro Club. 

A Espozende, 11os dias 14, 
15e16 de Agosto. 
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DAS M,ÀRINHAS ---- ESPOZENPE 
Qta11dé,S e tuidoiSà,S fe,Stà,S 110,S dià,S di3 ,S 14 e 15 d'Wgo,Sto 

~~t=JAMAITOR ROMARITA IDO CONCEILIHIO DªESIPZENDE~~~ 
Esta romaria, a mais antiga e popular d' este concelho e 

proximidades, realisar-se-ha este anno com um brilho e ma
gnificencia enexcediveis. 

No pittoresco local,_ no logar d'Outeiro, actualmente ser
vido pela nova estrada, podendo os vehiGulos transitar desde 
a egreja parochial até ao arraial tle N. Senhora da Saude; todo 
cercado de fertil e lu xuri:mte vegebwão, cheio de aprasiveis e 
agradabilíssimos puntus para os foras toiros gosarem, á sombra 
protectora elo arvorctlo, umas alogl'es horas nas tardes calidas 
de Agosto, desenrolar-~e-hão holczas aclmiraveis de pyrotechnia, 
orm~mentaçõos de t.aprid10sa o venladeira arte, boa e selecta 
DJllSlC(t. 

í A Commissãu, ÜH·m1~sa,·o o fil'JtlO nos ~·cus propositos (lo 
tornar estes festejos os mais iu~1 H li"ienlt•s e JJL ilhantes de todos 
quantos se tcen1 realisado, acabo do organis:ir o seguinte 

Anunciadas pur salvas e giramlulds de fuguele::;, <.;u11w
çarc.1u uo dia ti as 

No renas 

acompanhadas por um maguilicu côro (lo vozes e musica. 

A' nlvorada, serào lançados au ar inuttrneros foguetes 
de s:1h-a real e ao J ueio dia nuwero:sas girandulas, annunciando 
q ne l\larin l1<ts está em regosiju, que chegaram os dias maiores 
das deslumbrantes foslas, e que estão fazendo a sua entrada 
nu vasto arraial, flamante nas suas uecorações e embandeira
mentos, as famosas e tão applaudidas 

A·s 5 horas tla tardo, vesperas solemnes a grandes 
inslrumeiüal e 

{)ERMÃO 

findo o qual se procederá á abertura de um grande 

BAZ,_tlR DE PRENDAS 
offorecidas pelas nossas gentis e galantes camponezas e polos 
devotos de Nossa Senhora da Saucle. 

A's 9 horas da noite dar-se-ha começo ao 

CER TAMEM MUSICAL 
em elegantes e artisticos coretos expressamente feitos para es
tas festas, e acender-se-hão duas iluminações em despique as 
quaes serão como de costume 

A' VENEZIANrl 
assombrosas de brilho, de um chromantismo bem combinado, 

compostas de 7:500 lumes e do elegantes candieiros de ateLy-
lene de um feérismo surprehente e phautastico. " 

As variadas e abundantes sessões de fogo de artificio 
estão confiadas a 

sendo um o Miguel d' esta freguezia, o de Lanhellas e o Silva de 
Viana elo Castello que farão ns delicias dos forasteiros com o 
sou magnifico 

Fog-o aquatico 

que, em contenda, apresentarão as melhores novidades em py
rotdchnta. No lago fronteiro ao arraial haverá uma DESLUYI
BRANT.E SEHENATA com barcos iluminados a copinhos, tigeli
nhas e balões venezianos, que produzirá sem duvida, um bellis
süúo eff eito. 

Nos intervallos serão lançadus no al' volumosos aerostatoR, 
e um 

GRANDIOSO BOUOU~JT 
e uma salva real, darão fim ás demonstrações festiYas do dia. 

Cantadores e cantadeiras na vespera e dia da festa 
Ao melhor grupo ue cantadores e cantacleiras, será con

ferido um premio de 2nooo reis. 

engalanará ricamente a capella da Virgem onde, cerca da::; 2 
horas da madrugada, se celebrará uma missa para os forastei· 
rosque concorrain a estas festas e queiram assistir ao incruento a
cto. 

NO DIA 15 
A's 10 horas da manhã, celebrar-se-ha na capela, com 

toda a solemnülade e magnificenc~a 

mu~~~ ~ ~~mm~>CD 
A's 4 horas da tarclc, haverá outro sermão por um 

distincto orador da cidade do Porto e em seguida sahirá uma 
imponente e magestosa 

P.llOCJSS4Á O 
em que se encorporarão muitos anjinho:s, figuras alegoricas, 
côros de virgens e, no flm d' esta, extraordiuaria e interessan .. 
tíssima sessão .de fogo preso o do ar. 

J NDULGENClAS 

A todos os devotos que, sinceramente contrictos. orarem 
á Virgem da Saude, concede o S. Padre indulgencia plenaria a 
remissão de todos os peccados. 


